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Obsessão e Evangelho 

Reunião pública de 9-9-GO. 
Questão n.# 2kh-

A quem diga que o Espiritismo cria obsessões 
na atualidade do mundo, respondamos com os pró­
prios Evangelhos. 

* 
Nos versículos 33 a 35, do capítulo 4, no Evan­

gelho de Lucas, assinalamos o homem que se achava 
no santuário, possuído por um Espírito infeliz, a 
gritar para Jesus, tão logo lhe marcou a presença: 
"que temos nós contigo?". E o Mestre, após repre­
endê-lo, conseguiu retirá-lo, restaurando o equilí­
brio do companheiro que lhe sofria o assédio. 

Temos aí a obsessão direta. 

* 
Nos versículos 2 a 13, do capítulo 5, no Evan­

gelho de Marcos, encontramos o auxilio seguro pres­
tado pelo Cristo ao pobre gadareno, tão Intimamen­
te manobrado por entidades cruéis, e que mais se 
assemelhava a um animal feroz, refugiado nos se­
pulcros. 
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Temos aí a obsessão, seguida de possessão e 
vampirismo. 

* 
Nos versículos 32 e 33, do capítulo 9, no Evan­

gelho de Mateus, lemos a noticia de que o povo 
trouxe ao Divino Benfeitor um homem mudo, sob o 
controle de um Espírito cm profunda perturbação, 
e, afastado o hóspede estranho pela bondade do 
Senhor, o enfermo foi imediatamente reconduzido 
à fala. 

Temos ai a obsessão complexa, atingindo alma 
e corpo. 

* 
No versículo 2, do capítulo 13, no Evangelho 

de João, anotamos a palavra positiva do apóstolo, 
asseverando que um Espírito perverso havia colo­
cado no sentimento de Judas a ideia de negação do 
apostolado. 

Temos aí a obsessão indireta, em que a vítima 
padece influência aviltante, sem perder a própria 
responsabilidade. 

Nos versículos 5 a 7, do capitulo 8, nos Atos 
dos Apóstolos, informamo-nos de que Filipe, trans­
mitindo a mensagem do Cristo, entre os samarita­
nos, conseguiu que muitos coxos e paralíticos se 
curassem, de pronto, com o simples afastamento 
dos Espíritos inferiores que os molestavam. 

Temos aí a obsessão coletiva, gerando moles­
tias-fantasmas. 

E, de ponta a ponta, vemos que o Novo-Tcsta-
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monto trata o problema da obsessão com o mesmo 
interesse humanitário da Doutrina Espír i ta. 

Não aos detenhamos, diante dos críticos con­
tumazes . 

Estendamos o serviço de socorro aos processos 
obsessivos de qualquer procedência, porque os prin­
cípios de Al lan Kardcc revivem os ensinamentos de 
Jesus, na antiga batalha da luz contra a sombra 
e do bem contra o mal. 
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Mcdiunidadc c doentes 

Reunião pública de 12-9-60. 
Questão n.# 176 - §§ 1.% 2/ e S.m 

N o que se refere aos doentes, os cientistas 
ateus apenas enxergam o corpo na alma e os re­
ligiosos extremistas apenas enxergam a alma no 
corpo; as inteligências sensatas, porém, observam 
uma e outro, conjugando bondade e medicação nos 
processos de cura. 

Os cientistas ateus, ao modo de técnicos puros, 
quase sempre entregam exclusivamente ao labora­
tório toda a orientação terapêutica, interpretando 
a moléstia como sendo mero caso orgânico de curso 
previsto, qual se o corpo fosso aparelho frio, de 
comportamento pré-calculado, esquecendo-se dc que 
os corpúsculos brancos do sangue fabricam anti­
toxinas, sem haverem frequentado qualquer aula 
de química. 

Os religiosos extremistas, à feição de místicos 
intransigentes, quase sempre entregam exclusiva­
mente à oração todo o trabalho socorrista, inter­
pretando a moléstia como sendo simples ato expia­
tório da criatura, qual se a alma encarnada fosse 
entidade onipotente na própria defensiva, olvidando 
que os vírus não interrompem o assalto infeccioso, 
diante dessa ou daquela preleção de moral . 


